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RESUMO: 0  sorotipo  S. canada (4 ,12:b-l ,6), descrito pela primeira vez por YU RACK et al. 
(1961), no Canadá, a partir de 63 isolamentos de pacientes com quadro clínico variando de inaparente a 
distúrbios entéricos e renais, fo i  isolado, ao que se presume, pela primeira vez, de aves com problemas 
entéricos no Brasil. O germe fo i  isolado em cultura pura do fígado e da gema não absorvida de pintos com  
idade de 4-30 dias e mortalidade variando de 5-23% antes do tratamento. Em condições experimentais, a 
patogenicidade da S. canada fo i  baixa quando inoculada por via oral e m uito alta (100%) quando inocula­
da por via intraperitonial.

UNITERMOS: Salmonella canada*; Salmonelose, aves*.

INTRODUÇÃO E LITERATURA

As infecções paratíficas das aves con- 
tituem um dos grandes problemas de sanida­
de avícola e de saúde pública, WILLIAMS 
(1972). A identificação de novos sorotipos 
de Salmonella patogênica para aves tem ser­
vido para a ampliação dos conhecimentos so­
bre a epidemiologia das salmoneloses. 
(WILLIAMS, 1972a).

0  sorotipo S. canada (4,12:b-l ,6 ) ’ foi 
descrito pela primeira vez por YURACK e 
cols. (1961) no Canadá, a partir de 63 isola­
mentos de casos humanos com quadro clíni­
co variando de inaparente a distúrbios enté­
ricos agudos e alterações renais. De fevereiro 
a agosto do mesmo ano esse sorotipo espa- 
lhou-se por oito das dez províncias do Cana­
dá tendo sido isolado de um número elevado, 
de pacientes.

Até o momento a S. canada não foi 
isolada de material procedente do homem e 
dos animais nos Estados Unidos, DOWELL 
(1976) e no Brasil, PESSOA (1976).

HISTÓRICO

0  material usado no presente trabalho 
consistiu de amostragem de pintos de corte 
da mesma linhagem, procedentes de três lo­
tes diferentes de uma mesma granja situada 
no Estado de São Paulo, todos fornecidos 
pelo mesmo incubatório.

Os pintos chegaram ao laboratório 
com idades variando de quatro a 30 dias mas 
sempre com o mesmo quadro clínico: diar­
réia, empastamento cloacal, asas caídas e pe­
nas arrepiadas. A não uniformidade do lote 
era evidente.
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Achados de necrópsia: Os pintos ne- 
cropsiados apresentaram manchas avermelha­
das com cerca de 3 mm de diâmetro, visíveis 
por dentro e por fora da parede do intestino 
delgado. Em todos os casos havia a presença 
de gema não absorvida. A mortalidade variou 
de 5 a 23% antes do tratamento (Quadro 1).

Exame microbiológico: Após o sacrifí­
cio das aves, porções do fígado e da gema 
não absorvidas foram semeados em tubos 
com 10ml de caldo Selenito F (Oxoid) e em 
placas de agar verde brilhante (Difco) e incu­
bados por 24 horas a 37°C. A cultura em 
meio líquido era plaqueada em seguida no 
mesmo meio agar v. brilhante, já citado. 
Após a incubação as placas mostraram colô­
nias de coloração uniforme.

Cinco colônias foram semeadas em 
meio contendo tríplice açúcar e ferro (TSI) 
da Oxoid. Os tubos que apresentaram resul­
tados suspeitos eram encaminhados para o 
exame bioquímico, conforme as técnicas re­
comendadas  por EDWARDS e EWING 
(1972). As amostras apresentaram resulta­
dos positivos nos seguintes testes ou substra­
tos: produção de H2S (TSI), utilização do ci­
trato de Simmons, descarboxilação da lisina 
e ornitina, fermentação da glicose, dulcitol, 
trealose, ramnose, e resultados negativos, nas 
seguintes provas: hirólise da uréia, crescimen­
to em KCN, produção de gelatinase, fermen­
tação da lactose, adonitol e utilização do ma- 
lonato.

As amostras que se comportarem bio- 
quimicamente como do género Salmonella 
foram encaminhadas para o exame sorológi- 
co no laboratório do Instituto Adolfo Lutz. 
Tanto as amostras isoladas do fígado, como 
a gema não absorvida foram identificadas co­
mo S. canada (4,12:b-l ,6 ).

Patogenicidade: A fim de se poder ava­
liar a patogenicidade das amostras isoladas 
foram feitos dois experimentos, descritos a 
seguir:

No Experimento I, 50 pintos de um 
dia de idade da linhagem Hybro comercial 
para corte, mantidos em temperatura de 
28°C foram divididos em dois lotes: A e B. 
O lote A recebeu por via oral 0,1 ml de uma 
cultura em caldo de 24 horas contendo apro­
ximadamente 1 , 2  x 1 0 4 bactérias por 0 , 1  ml, 
determinado pela técnica de “ pourplate” . 0

lote B funcionou como controle e nada rece­
beu. Ambos os lotes permaneceram no mes­
mo local, porém em gaiolas separadas.

Os resultados podem ser vistos no 
Quadro 2. Resumidamente, não houve ne­
nhuma morte provocada pela doença em 
ambos os lotes mesmo após 25 dias de obser­
vação. Os exames sorológicos realizados com 
antígeno polivalente K para pulorose de Sals- 
bury Laboratórios foram totalmente negati­
vos, com exceção de uma ave do lote A (ino­
culado) que aos 25 dias apresentou reação 
positiva. Esta ave apresentou, também, de­
senvolvimento retardado quando comparada 
com as demais aves dos dois lotes.

0  organismo inoculado foi sistematica­
mente isolado das fezes das aves do lote ino­
culado e do sangue de uma ave do mesmo lo­
te A e foi completamente negativo em todas 
as aves do lote B (controle).

No Experimento II, 30 pintos de um 
dia foram divididos em dois lotes, A e B. 0  
primeiro foi inoculado por via intraperitonial 
com 0 , 1  ml de uma cultura em caldo conten­
do 1,2 x 104 bact/0,lm l. O lote B rece"beu a 
mesma quantidade da cultura, mas por via 
oral.

Os resultados (Quadro 3) mostram que 
todas as aves inoculadas pela via intraperi­
tonial adoeceram e morreram até o 69 dia e 
o microrganismo foi reisolado dos órgãos 
abdominais das aves mortas. No lote B (via 
oral) apenas uma ave morreu e dela o micror­
ganismo foi também reisolado em cultura 
pura. Por motivos óbvios não foi feita a soro- 
aglutinação das aves do lote A no 29 dia de 
vida. As aves do lote B, no entanto, apresen­
taram resultado negativo a este exame.

DISCUSSÃO

0  sorotipo S. canada, descrito pela pri­
mei ra  vez de pacientes humanos, por 
YURACK e cols. (1961) no Canadá, foi ago­
ra isolado, ao que se presume pela primeira 
vez, de frangos de cortes com quadro de in­
fecção entérica. 0  encontro do microrga­
nismo no fígado e na gema não absorvida de 
todas as aves examinadas não deixa dúvida 
sobre a participação desse microrganismo no 
quadro clínico mencionado, mesmo porquê
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QUADRO 2 — Resultados obtidos nos exames de cinco aves de cada lote.

EXPERIM ENTO 1

Idade dos lotes

5 dias 15 dias 25 dias

A B A B A B

1. Mortalidade 0/5 0/5 0/5 0/5 0/5 0/5

2. Aglutinação 
( pulorose) 0/5 0/5 0 /5 0/5 0/5 0/5

3. Coprocultura 5/5 0/5 5/5 0/5 5/5 0/5

4. Desenvolvimento
normal 0/5 0/5 0/5 0/5 1/5 0/5

5. Hemocultura 0/5 0/5 0/5 0/5 110 0/5

Lote A — Pintos inoculados por via oral com cultura de S. canada. 
Lote B =  Pintos não inoculados (Controle).

QUADRO 3 — Resultados obtidos pela inoculação de pintos com  S. canada pelas vias intraperi- 
tonial e oral.

EXPERIM ENTO 2

Via de inoculação
DL\ f 7  7 ’ 4 nnc’/ír^M L 1 /\UU^

Intraperitoneal Oral

I. Mortalidade

IV dia 10 (66,7%) 0 (0,0%)

2(.} dia i 0
59 dia 0 1 (6,7%)

69 dia 1 (100%) 0 (6,7%)

2. Aglutinação no 259 dia X -

3. Exame bacteriológico
3.1 Orgõa abdominais + X

3.2 Fezes (209 dia) X +

3.3 Hemocultura X -

Obs. — =  negativo 
+ =  positivo  
x  — não fo i  realizado
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o exame bacteriológico não revelou a presen­
ça de outros agentes concorrentes.

Sabe-se que a letalidade nas infecções 
paratifóides, sob condições naturais, varia 
com as condições de criação, amostra do 
agente infectante e presença de infecções 
concorrentes. Em aves jovens pode variar de 
0  a 1 0  ou 2 0 %; surtos severos, entretanto, 
podem provocar 80% ou mais de letalidade, 
REIS (1956); WILLIAMS (1972). Nos casos 
por nós observados a mortalidade variou de
5 a 23% até a quinta semana de idade e não 
foram observadas clinicamente outras infec­
ções concorrentes. As condições de criação 
eram boas e os lotes eram colocados em gal­
pões com cama nova e após desinfecção. A 
patogenicidade dos organismos do gênero 
Salmonella em condições experimentais, va­
ria segundo o número de microrganismos 
inoculados, MILLNER e SHAFFER (1952), 
a amostra usada para a inoculação e a via de 
inoculação, SIEBURTH (1957), SHAFFER 
(1957). Não se observou nenhuma letalidade 
durante um período de 25 dias quando pin­
tos de um dia foram inoculados por via oral 
com S. canada. A inoculação pela via intra- 
peritonial matou 1 0 0 % dos pintos nos seis 
dias que se seguiram à inoculação.

A inoculação de Salmonella em aves 
pode provocar uma bacteremia que pode ser 
facilmente comprovada pela hemocultura, 
MILLNER e SHAFFER (1952) exame de 
órgãos abdominais, SIEBURTH (1957), além 
de tornar estas aves portadoras intestinais 
por períodos variáveis, BUXTON e GOR- 
DON (1947), SIEBURTH (1957). Nas inocu­
lações por via oral não se observou bacte­
remia nos períodos de cinco, 15 e 25 dias 
após a inoculação, enquanto que 1 0 0 % das

aves, neste mesmo tempo, permaneceram 
portadoras intestinais. Reisolou-se a S. cana­
da de órgãos abdominais de todas as aves 
mortas após a inoculação.

Os processos sorológicos usados para a 
detecção de aves portadoras de Salmonella 
(paratifo) ainda não têm a mesma aceitação 
dos testes para S. pullorum  e S. gallinarum. 
Aves portadoras intestinais podem dar res­
posta sorológica negativa aos testes de agluti­
nação e os títulos aglutinantes podem sofrer 
grandes flutuações, BUXTON (1947). Os 
programas de teste para o paratifo são difi­
cultados pelo grande número e tipos antigê- 
nicos dos microrganismos que infectam as 
aves e pela necessidade de métodos refinados 
para a obtenção dos antígenos respectivos, 
ANÔNIMO (1971).

0  teste de soro aglutinação rápida 
usando antígeno de S. pullorum  e sangue to­
tal pode dar reações cruzadas, principalmen­
te quando as aves são infectadas por bacté­
rias dos gêneros Escherichia e Staphyloco- 
cus, JULY e HIPÔLITO (1970), e por sal- 
monelas que possuem determinantes antigê- 
nicos comuns com as amostras utilizadas na 
preparação do antígeno.

O sangue de aves infectadas com S. ca­
nada por via oral não apresentou reação de 
aglutinação frente ao antígeno de pulorose K 
polivalente quando examinado cinco, 15 e
25 dias após a inoculação, apesar destas aves 
apresentarem-se como portadoras intestinais. 
Apenas o sangue de uma ave 25 dias após a 
inoculação aglutinou o antígeno. Desta ave a 
S. canada foi isolada por hemocultura. Mes­
mo assim os resultados são insuficientes para 
relacionar a infecção por S. canada com a re­
ação positiva.

RFMV-A/29

SILVA, E.N. & HIP0LITO, O. Salmonella Canada -  a new poultry  pathogen. Rev. Fac. Med. vet.
Zootec. Univ. S. Paulo, 14(2): 279-284, 1977.

SUMMARY: Serotype  S. Canada (4 ,12:b-l,6), described fo r  the first tim e by YU RA C K  et al. 
(1961) in Canada from  63 isolates fro m  human patients with inaparent infection or showing enteric and  
renal sym ptom s, was isolated, presum ably fo r  the first time, in broilers in Brazil. The organism was isola­
ted in pure culture fro m  liver and unabsorbed y o lk  o f  chicks with 4-30 days o f  age showing 5-23 per cent 
mortality. The organism showed a low pathogenicity when inoculated orally but was highly pathogenic by 
the intraperitonial route.

UNITERMS: Salmonella Canada*; Salmonellosis, poultry*.
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